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			“A memória de uma criança caminhando a beira-mar: nunca se sabe que pedrinha ela vai apanhar e guardar entre os seus tesouros”. 

			Pierce Harris

		


		
			Agradecimentos 

			Este livro está nascendo graças ao empenho de minha família, em especial de minha filha Lúcia Helena e de meu genro José Francisco Gennari.

			Quero agradecer também Alaerte Menuzzo que acreditou nos meus livros e abriu as portas para que eu também acreditasse.

		


		
			Por que houve a grande imigração italiana?

			Em fins do século XIX a população da península italiana era essencialmente rural, viviam em paupérrimas condições. As terras cultiváveis estavam nas mãos de pouquíssimos privilegiados. Os impostos eram altos: 31% dos rendimentos eram recolhidos pelo governo. Outro motivo era a densidade populacional. Diante dessa crise, o governo italiano facilitou a grande emigração. A região mais atingida pela crise foi Vêneto (região nordeste da Itália). Ali, se encontravam as cidades de: Pádua, de onde veio meu sogro Angelo Verza; Veneza, de onde veio a família de minha mãe (Rosalem); Treviso ou Roncale, de onde veio a família de meu pai (Tognetta). Nos últimos dois decênios do século XIX muitos foram trabalhar no sul da Áustria. Ficavam semanas sem contatarem seus familiares. Lá, meu avô Vitório Tognetta conheceu a minha avó, Maria Tereza Suzin. Casaram-se em Roncale em 1983. Acredito que os navios que trouxeram os nossos antepassados partiram do porto de Veneza, navegando inicialmente pelo mar Adriático, posteriormente pelo Jônico ou Jônio, Mediterrâneo e sucessivamente pelo Oceano Atlântico.

		


		
			Introdução

			Vou relatar aqui, o resultado de conversas que tive com meus pais no fim da década de 1950, e princípio da década de 1960. Foram fatos acontecidos nas suas vidas e que ficaram em suas memórias. São aqueles casos que eles gostavam de contar.

			Lembro-me bem de minha mãe costurando e contando suas lembranças.

			Meu pai também, deitado no chão como ele gostava de ficar, com a sua cabeça encostada à parede, relembrava seus casos.

			Todos esses acontecimentos, se não os passarmos para o papel, morrem conosco. Além dos fatos relatados pelos meus pais, vou transcrever também, acontecimentos que estão na minha memória.

			Itália

			1827 – Nasce Ângelo Rosalem, meu bisavô

			1834 – Nasce Rosa, minha bisavó, mãe de minha avó Rosina Rossetto.

			1857 – Nasce Antônio Rosalem, meu avô materno, em Veneza

			1859 – Nasce Tereza, primeira esposa do meu avô acima, nasce também Luis Rossetto, filho da minha bisavó Rosa, ou seja, irmão de minha avó Rosina

			1866 – Nasce Vitório Tognetta, meu avô paterno em Treviso (norte da Itália)

			1867 – Nasce Rosina Rossetto, minha avó materna.

			1868 – Nasce Maria Tereza Suzin, minha avó.

			1878 – Antônio Rosalem com 21 anos vai servir o exército italiano por quatro anos

			1883 – Antônio Rosalem casa-se com Tereza, seu primeiro casamento.

			1884 – Nasce o primeiro filho de Antônio e Tereza, o Joanni.

			1885 – Nasce o segundo filho do casal, O Luiz (Gijo)

			Nessa época, começou a haver interesse das famílias italianas para virem ao Brasil. A intenção deles, era vir para o cá, ganhar muito dinheiro e depois voltar para a Itália ricos.

			Comentava-se muito na Itália sobre a abolição da escravatura que estava iminente para acontecer no Brasil e que os fazendeiros iriam precisar de muita mão de obra, e que havia oportunidades para todos, inclusive ouro, prata, terras que o governo brasileiro estava financiando, etc. Os fazendeiros já haviam construído uma hospedaria para receber os imigrantes. Ela ficava no Braz em São Paulo, próxima à estação de estrada de ferro. Os contratos de trabalho poderiam tanto ser feitos no país de origem, através de seus respectivos consulados, como aqui, na própria hospedaria. Os contratos eram feitos de conformidade com as pessoas da família capazes de manusearem enxadas.

			Veneza era a cidade italiana de onde eles partiam. Vinham de navios até Santos. Se acontecesse de morrer alguém a bordo, era jogado ao mar. De Santos até São Paulo (Braz) eles vinham de trem. Do Braz até a estação do município, para onde os migrantes se destinavam, também iam de trem. Da estação do município até a fazenda, iam de carroça, carroção, charrete, a pé, a cavalo.

			Diante do exposto, a família resolve vir para o Brasil em 1886.

			Ângelo, pai de Antônio, Antônio, Tereza, esposa de Antônio, Joanni que era seu filho mais velho e Luiz (Gijo) que era o caçula.

			Chegaram a Santos, pegaram o trem, subiram a Serra, pegaram o planalto e finalmente apearam na estação do Braz em São Paulo. Foram se instalar na hospedaria dos imigrantes que ficava bem próxima da estação, um casarão enorme de dois andares, construído pelos próprios fazendeiros em 1882, portanto, quatro anos antes. Lá mesmo, eles foram contratados pelo dono da Fazenda Santa Cândida que ficava no município de Rocinha (atual Vinhedo).

			Pegaram o trem e desceram na estação de Rocinha, de lá até a fazenda, eles foram de carroção. Outras famílias italianas estavam juntas. As mulheres de saias longas, lenço na cabeça, xale nos ombros, blusas com mangas compridas. Os homens com bonés ou chapéus com as abas caídas.

			Chegando à fazenda, foram instalados no CURRO (senzala) da fazenda.

			O curro eram casinhas que ficavam próximas ao casarão ou casa grande.

			A fazenda Santa Cândida era muito parecida com o Casarão do Salto Grande de Americana. Com dois andares, muitas janelas, do lado direito de quem olhava para o casarão, ficava a fila de casas ligadas uma à outra e que se denominava curro, como já disse acima, ou simplesmente senzala que era a moradia dos escravos.

			Na frente do casarão, tinha um cercado enorme onde se guardava carroças, carroções e todas as parafernálias da lavoura. Também havia uma estrada pela qual se ia à Rocinha. No lado oposto, a mesma estrada levava à colônia.

			A casa grande tinha dois andares, mais um porão onde se prendiam os escravos, além de servir de depósito para outros apetrechos tais como: Cangas, correntes, grilhões, arados, etc.

			Na frente do sobrado, tinha um jardim. Dele, descia uma escada para o pátio. No topo da escada tinha um sino pelo qual se controlava o horário de trabalho dos colonos.

			O pátio também era conhecido pelos colonos como mangueirão, onde se prendiam os animais, e os banhavam com creolina.

			Nesse pátio ou mangueirão, que ficava na frente da casa grande, tinha: Paiol, cocheira dos animais, tanque onde se mergulhava os animais para se combater os parasitas da pele ou couro, tais como: Bernes, carrapatos, larvas de moscas, varejeiras e outros.

			O curro era composto de doze casas ligadas uma à outra. Casas de duas chuvas, piso de terra batida, telha-vã e todas as casas eram iguais. Na frente do curro havia: hortas; chiqueiros para engordas de porcos; dois eucaliptos gigantescos; a estrada vicinal, que de um lado, ia-se à Rocinha e do outro lado ia-se à Chácara Serafim.

			Atrás do sobrado e do curro, havia pomar de laranjas.

			A colônia e a igreja ficavam do lado direito do sobrado distante aproximadamente meio quilômetro.

			Um ano depois, ou seja, em 1887, nasce o primeiro filho brasileiro, aliás, uma filha que recebeu o nome de Maria.

			Dia 13 de maio de 1888 foi a data em que a Princesa Izabel assinou a abolição da escravatura. Logo após essa data começaram a chegar mais imigrantes italianos, espanhóis e portugueses.

			Em 1889 aconteceu a sua primeira tragédia.

			Morre Tereza, sua esposa no parto do seu quarto filho. Morreu também a criança.

			A família ficou então com: Ângelo 62, Antônio 32, Joanni 5, Luiz 4 e Maria 2 anos.

			Sem mulher em casa, sem esposa, a situação ficou insuportável, foi quando Antônio (viúvo) começou a se interessar por Rosina Roseto. 

			Itália – Treviso

			Lá também, estava havendo um casamento. Trata-se de Vitório Tognetta e Maria Tereza Suzin. Deu-se no ano de 1983.

			No dia 10 de setembro de 1894 nasce o primeiro filho do casal que recebeu o nome de José Tognetta (meu pai).

			Brasil – Fazenda Santa Cândida

			Município de Rocinha, atual Vinhedo, 1984. Nasce Emília Rosalem.

			No dia 16 de julho de 1896 nasce Verônica Rosalem (minha mãe). Nasceu no curro onde outrora tinha sido senzala.

			Itália – Treviso

			A família de Vitório Tognetta também tinha planos de vir para o Brasil, ganhar dinheiro e voltar em boa situação financeira para a Itália.

			No dia 16 de maio de 1986 desembarcaram no porto de Santos (de acordo com a pesquisa feita por Rinaldo Tognetta). Nome do navio que os trouxe: ARNO. Vieram: Vitório, Maria Tereza e José. Vieram juntos com as outras famílias tais com: Família Gallo, e família Bortoletto. Maria Tereza estava grávida.

			De Santos até São Paulo, vieram de trem. Hospedaram-se na Hospedaria dos Imigrantes. De São Paulo até Itatiba na Fazenda Santana, viajaram parte de trem e parte de carroções.

			No dia 05 de julho de 1986 nasce o segundo menino que recebeu o nome de Arno em homenagem ao navio que os trouxe.

			Fazenda Santa Cândida

			1898 – Nasce Angelina Rosalem.

			Fazenda Santana (Itatiba) de Francisco Almeida

			1898 - Nasce Olivo Tognetta (na fazenda Francisco Almeida)

			1900 - Nasce Vitalino Rosalem. Sétimo filho de Antônio (Fazenda Santa Cândida)

			1901 - Nasce Angelina Tognetta (Fazenda Santana)

			1901 - Nasce Tereza Rosalem (oitavo filho)

			1902 - Morre Vitalino com apenas dois anos. Vítima da febre do tifo (Fz. Sta. Cândida)

			Antônio Rosalem era um homem de 1,68 aproximadamente, pesava uns 60 quilos, usava bigode preto, com suas extremidades ligeiramente voltadas para cima. Era muito ativo, gostava de cantar: Tarantela, polca, mazurca.

			Aos domingos ia fazer compras em Rocinha. De madrugada, levantava-se ainda com luar. Da sala ele chamava as crianças e perguntava quem queria ir com ele à cidade, mais que depressa, Verônica, Emília e Tereza, levantavam-se ainda com escuro, às vezes tinha lua, e iam com Antônio à cidade. Iam cantando, pulando, correndo, por aquele caminho de madrugada orvalhada.

			Num dos dias do mês de setembro de 1902, como de costume, Antônio foi com a família fazer uma visita à sua sogra Rosa (minha bisavó) que morava na colônia. Eles ainda moravam no curro. Chegando lá, encontrou o seu cunhado, Luiz Rossetto que era meio doido, surrando a própria mãe.

			Antônio vendo aquilo agarrou o agressor pelos colarinhos e jogou-o escada abaixo. A escada tinha uns três degraus. Luiz caiu ao solo, fora de casa, evidentemente. Levantou-se com os olhos fixos em Antônio, limpando sua roupa e disse furioso:

			- Sua besta!... Você vai me pagar por isso

			O exposto, ele disse em italiano, minha mãe quando contava esse caso, também o mencionava em italiano.

			1903

			Último dia de carnaval.

			Via-se gente fantasiada de todo tipo. Muita alegria, muitas cores, até Joanni, 19, que nunca se fantasiara, fantasiou-se nesse dia.

			Estavam presentes: Angelo Rosalem, 76; Rosina Rossetto, 36; Rosa M. Rossetto, 69; Luiz Rossetto, 44; Luiz Rosalem, 18 e mais amigos e conhecidos da colônia.

			Quanto àquele incidente da escada, em fins do ano anterior, nada mais parecia existir. Antônio e seu cunhado Luiz Rossetto pareciam amigos novamente, tanto é que Antônio convidou-o para almoçarem juntos.

			Luiz aceitou o convite, quando ele chegou à casa de Antonio (no curro), pouco antes do almoço, aproximou-se do rebolo, tirou o seu facão da cinta e pôs-se a amolá-lo.

			- Amolando facão hoje? - perguntou-lhe Antônio

			- É... Não tenho nada que fazer, intenciono abater um porco amanhã, então, deixa-me aproveitar o rebolo - e esboçou um sorrisinho com o canto da boca.

			Terminou de amolar o facão, enfiou-o na bainha e foram almoçar.

			Terminaram de almoçar, arrumaram a cozinha e foram novamente à festa carnavalesca que se realizava na colônia. Alguns minutos depois, voltaram novamente à casa de Rosa. Na casa de Antônio, ficaram: Tereza, Verônica e Angelina.

			Antônio sentou-se na mesma escada de onde ele derrubou seu cunhado há alguns meses.

			No degrau de cima, ou seja, na soleira da porta, estava sentada sua sogra Rosa.

			Luiz estava sentado dentro da casa, enquanto que Rosina, 36, estava no quintal apreciando a festa. 

			O quintal naquela época ficava na frente da casa. Atrás das casas, quase sempre era horta e mais afastado um pouco, pomares ou pastos.

			Como tudo era alegria, e com um gesto de brincadeira, Antônio apanhou um gatinho que por ali passava e ameaçou jogá-lo sobre sua sogra. Esta por não saber do que se tratava, assustou-se por um instante até identificar o que Antônio tinha na mão.

			- Ei!... Cuidado com esse bicho que ele pode arranhar-me - disse numa mistura de susto e riso.

			- É apenas um gatinho sogra. Assustou-se à toa - e deu risada.

			Luiz, que tinha um plano diabólico na mente, uma vingança arquitetada e consequentemente, estava à busca de qualquer pretexto para abordar Antônio devido àquele safanão que recebera em fins do ano anterior, levantou-se de onde estava (dentro da casa) chegou até à porta (aquela mesma em que fora derrubado) e disse:

			- Tone!

			Antônio olhou para ele

			- Você seria capaz de por um pé para dentro desta porta?

			- Mas que conversa é essa? Por um pé dentro da porta?

			Antônio percebera qualquer coisa de estranho, contudo, jamais poderia imaginar algo com consequências funestas. Levantou-se e foi lá ver o que o cunhado queria.

			Luiz se afastou para dentro de casa para que Antônio entrasse.

			Conforme ele atravessou a porta, recebeu uma facãozada no estômago.

			Foi consumado o plano arquitetado. Quantos dias e noites Luiz ficara planejando esse desfecho?

			Não foi um ato impulsivo e sim algo diabolicamente planejado e jurado.

			Gritaria... Ninguém acreditava no que estava vendo. Luiz saiu desembestado por entre as pessoas com o facão ensanguentado. Algumas horas depois, foi capturado.

			Rosina correu e tentou levantar o seu marido pensando que o ferimento não fosse tão grave. Não conseguiu levantá-lo.

			Antônio balbuciou algumas palavras.

			- Rosina... Peça para alguém me levar para casa... estou morrendo.... eu gostaria de ver as crianças.

			Com a ajuda de Joaquim Simão, (um português que morava na colônia), tentaram levantar Antônio para levá-lo para casa. Ele foi caminhando com dificuldade, apoiado em Rosina e Joaquim Simão, deu uns cinco passos e caiu morto.

			Maria, 16 anos, ao ver aquela tragédia, saiu correndo a fim de avisar Emília, Verônica, Angelina e Tereza que estavam em sua casa.

			Emília tinha 9 anos, Verônica, 7 anos, Angelina, 5 anos e Tereza, 2 anos.

			- Emília!... Verônica!... Mataram o papai! O tio Luiz o matou!

			Maria pegou a Tereza no colo e foram correndo à colônia.

			Chegaram lá, depararam com aquele quadro doloroso. Antônio no chão, morto, esperando a polícia, todo ensanguentado, Rosina sendo consolada.

			-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

			Enquanto isso, lá na família Tognetta, na Fazenda Santana, município de Itatiba, estava nascendo mais uma menina. A Ida.

			FAZENDA SANTA CÂNDIDA

			Com a morte de Antônio, a família ficou assim: Ângelo (meu bisavô), 76 anos, sogro de Rosina, 36 anos; Joanni, 19 anos; Luiz Rosalem, 18 anos; Maria, 16 anos; Emília, 9 anos; Verônica, 7 anos; Angelina Rosalem, 5 anos e Tereza, 2 anos.

			Com a morte de Antônio, Maria ficou órfã de pai e mãe.

			A mãe morreu ao dar à luz ao seu quarto filho.

			Ângelo e Rosina (sogro e nora) discutiam constantemente.

			Rosina nasceu na Itália no ano de 1867. Não sabemos exatamente o ano que sua família veio para o Brasil.

			Minha avó era baixinha, magrinha, calada, tinha mais ou menos 1,50 de altura, pesava uns 48 quilos, trabalhava sem reclamar. Jamais minha mãe a viu cantar ou assoviar.

			Na roça, Rosina desabafava com os roceiros, dizendo que não suportava mais o sogro, que ele a perturbava, que era ranzinza, etc.

			- Ainda se fosse pai - dizia ela - mas sogro?

			Sabendo disso, o viúvo Caetano Marques (português) de vez em quando se aproximava dela e...

			- Rosina. Eu sei que você não se dá bem com seu sogro... você é viúva, jovem, bonita, apenas 37 anos, tem muito o que viver ainda, eu também sou viúvo precisando de uma companheira e esposa, lá em casa tenho quatro filhas, como você já sabe, são todas muito bem-educadas, tenho certeza de que elas a aceitarão muito bem, nós poderíamos juntar nossos trapos como se dizem por aí.

			- Não dá... Bem que eu gostaria, porque viver sob o mesmo teto com o meu sogro, não dá mais, mas e os meus filhos? Principalmente a Tereza e a Angelina que são pequeninas?

			- Traga com você, ora essa! A Angelina tem 6 anos e a Tereza 3. Nós cuidamos delas.

			- E a Verônica? Maria? Emília?

			- Elas ficam lá! O Joanni tem 20 anos, o Luiz, 19 e Maria, 17, como você vê, eles podem se cuidar muito bem. Você não vai querer estragar sua vida brigando constantemente com o seu sogro.

			Rosina ficou pensativa dando a entender que daria uma resposta posteriormente.

			Havia por lá um negro de 20 anos que tocava muito bem sanfona. Maria com quase 18 anos, começou a flertar com o negro. O preconceito entre as duas raças era grande. Nem os negros gostavam dos italianos, nem estes daqueles.

			Maria era órfã. Ninguém tinha nada com isso. Ela já ia fazer 18 anos.

			Passado algum tempo, eles fugiram. Era mais prático. Casar? De que maneira? Sem dinheiro, sem enxoval, sem a aprovação dos irmãos. Fugiram. De mãos abanando. Tia Maria disse que enquanto eles estavam fugindo à noite, viram um vulto à suas frentes.

			- Deve ser mato - disse o negro - vamos pernoitar aí mesmo.

			Era um abismo.

			Caíram lá embaixo.

			Maria torceu um dos pés.

			Foram quase rastejando para a Chácara Serafim na manhã seguinte.

			Lá a família portuguesa do Sr. Manoel de Oliveira, os acolheu. Já sabiam do namoro deles que era muito comentado nas redondezas.

			Naquele tempo, uma fuga era sagrada. Era a confirmação de uma união. A união se consumava mais com uma fuga, do que com um casamento.

			Ninguém tinha coragem de separar dois fujões.

			Primeiro que a moça não seria mais aceita por moço algum após uma fuga. Ela não seria mais virgem, diante disso, só amigar-se-ia com viúvo ou raramente com um homem separado. 

			Logo em seguida, a família Rosalem mudou-se do curro para uma casa na colônia.

			Alguns metros na frente da casa onde foram morar, morava Joaquim Simão. Aquele que ajudou a Rosina a levantar Antônio mortalmente ferido.

			Joaquim Simão tinha alguns filhos entre eles, tinha o Toninho. O Antônio Simão. Embora fosse menino, apaixonou-se platonicamente por Emília, irmã mais velha de Verônica. Emília era uma bela menina. Toninho tinha apenas treze anos, por isso que seu amor era platônico. Emília tinha apenas 11 anos.

			Vizinho de sua nova casa, morava a família de José Calarga. Do lado, havia um canavial. Atrás, um pasto e na frente, além do quintal fechado com bambu, tinha coradouro, onde se corava as roupas lavadas e logo pegado a este, passava o Rio Javari.

			A casa onde eles foram morar tinha uns dez metros de frente por uns três de altura, com duas chuvas, telhas côncavas, chão de terra batida, telha-vã, fogão a lenha, teto da cozinha cheio de picumã ou fuligem, uma sala no meio, dois quartos cada lado, ou melhor, um desses quartos, era a cozinha.

			Como eu já disse, na frente da casa tinha um quintal cercado com bambu. Onde tinha: Chiqueiro para engorda de porcos, galinheiro, chiqueirinho para leitõezinhos, hortas, bananeiras, etc.

			Ângelo e Rosina continuavam a discutir. Caetano Marques a assediava. Queria casar-se com ela.

			Vamos repetir os nomes das pessoas que foram residir nessa casa da colônia: Angelo, 77; Rosina, 37; Joanni, 20; Luiz (Gijo), 19; Emília, 11; Verônica, 9; Angelina, 6 e Tereza, 3.

			Em frente a casa, passava uma estrada, por um lado, ia-se à Chácara Serafim (de Serafim Rici).

			CAETANO MARQUES

			Português, viúvo, andava de namoro com Rosina, também viúva.

			Um belo dia, eles resolveram fugir. Fugiram também para a Chácara Serafim. A mesma chácara para onde fugiram o preto sanfoneiro e a Maria. A Chácara Serafim ou Sítio Serafim, se dedicava quase que exclusivamente ao cultivo de uvas.

			Caetano tinha 40 anos, levou consigo suas quatro filhas: A Restilha, Maria, Hermínia e Cecília. Rosina levou consigo: Angelina, 8 anos e Tereza, 5 anos. Na casa da colônia da Fazenda Santa Cândida ficaram os outros.

			FAZENDA SANTANA

			Município de Itatiba

			Família Tognetta

			A família Tognetta teve uma melhor proposta da Fazenda Santa Cândida. Deixaram a Fazenda Santana e mudaram-se para a Fazenda Santa Cândida no município de Rocinha.

			Logo em seguida nasceu Lúcia, que foi no ano de 1906, no dia 13 de julho.

			Ali, as duas famílias se encontraram. A família Tognetta e a família Rosalem. Os jovens se conheceram. Meu pai conheceu minha mãe. Meu pai se interessou mais por Emília, irmã de minha mãe. Irmã dois anos mais velha. Emília também era bonitinha, mas já estava de namoro com Antônio Simão.

			CHÁCARA SERAFIM

			Nessa chácara estavam morando Caetano Marques e Rosina.

			Nasce o primeiro filho do casal. Trata-se de José Marques em 1907.

			FAZENDA SANTA CÂNDIDA

			Tognetta e Rosalem morando na mesma Fazenda.

			1908 - Morre o meu bisavô, o personagem mais idoso desta história. Morreu aos 81 anos. Trata-se de Ângelo Rosalem. Aquele que discutia amiúde com Rosina.

			Rosina quase não vinha visitar sua família em Santa Cândida. Com o velho morto na mesa, Emília e Verônica tinham grande esperança de rever sua mãe.

			- Com certeza a mãe virá aqui hoje, não?

			- Acho que sim. Será que nem em caso de morte ela vem?

			- Vamos ver se ela vem vindo na estrada?

			- Vamos.

			E lá iam elas correndo pela estrada na esperança de encontrarem sua mãe.

			Lá adiante vinha vindo um trolinho. Seus corações começaram a bater mais depressa. Quando o trole chegou perto, viram que não era. Era outra família que viera para o velório.

			Lá dentro, o defunto com 4 velas acesas. Gente rezando o terço, molecada brincando de pega sob as árvores.

			As horas passaram e a Rosina não apareceu.

			- Você acha mesmo que a mãe deixou a gente só por causa do vô?

			- As duas coisas eu acho. Por causa da briga que ela fazia com o vô e por causa do Caetano Marques.

			No fundo, no fundo, no fundo, Emília e Verônica estavam bastante magoadas com sua mãe. Na idade delas, não entendiam por que uma mulher poderia abandonar suas filhas para se amigar com um homem. Hoje entendo por que minha mãe quase não falava de sua mãe. Ambas não se visitavam. Só fui conhecer a minha avó em 1949, por iniciativa do meu cunhado Luiz Bassette. No ano seguinte minha avó morreu.

			Rosina quase não vinha visitar sua família. Se bem que, dela mesma só tinha Emília e Verônica. Os demais eram seus enteados.

			No dia 22 de maio de 1909 Joanni casa-se com Helena Bertini (tia Nêne), muitos anos depois, ela seria conhecida em Americana, mais precisamente no bairro da colina como a “Noninha da Igreja de São Benedito”.

			O novo casal mudou-se para o sítio de Santa Lúcia no município de Americana

			-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

			CHÁCARA OU SÍTIO SERAFIM

			Família Caetano Marques / Rosina Rossetto.

			Nasce o segundo filho desse casal. Trata-se de Júlia.

			Foi no ano de 1909

			-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

			FAZENDA SANTA CÂNDIDA

			Família Tognetta

			Nasce Antônio Tognetta em 1909

			-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

			Luiz Rossetto continua preso cumprindo uma pena de sete anos. Nesse meio tempo, morre sua mãe, a Rosa, minha bisavó. Mãe de Rosina Rossetto.

			Em 1910 ele sai da cadeia. Cumpriu a pena. Volta para casa. Encontra outra família morando lá. Sua mãe havia morrido. Todo mundo o desprezava. Era um assassino. Não adiantou nada ele ter cumprido pena. Ele sempre seria um assassino. Assassinou um homem de bem e que era muito bem quisto na fazenda. Sem motivos, motivos bestas. 

			Emília e Verônica quando o viam saiam correndo de medo. Achavam-no filho do demônio. Se em 1903 ele já era louco, imagine agora. Tinha parte com o diabo.

			Uma família espanhola religiosa, nova na fazenda, não conhecendo o passado de Luiz Rossetto, ficou com dó dele e resolveu aceitá-lo como camarada. Dar uma chance a ele. 

			O primeiro dinheiro que pegou, já foi encher a cara. Mais bebia que trabalhava. Não tomava banho, não fazia a barba, nem a família espanhola o queria mais.

			Ele dormia no paiol da família espanhola. Uma noite, não pernoitou lá. Sumiu.

			Três dias depois o encontraram morto dentro de um forno de olaria, com uma garrafa de pinga ao seu lado.

			x-x-x-x-x-x-x-x-x

			Às cinco horas da manhã, o sino do sobrado era badalado. Os colonos acordavam, se preparavam a fim de começarem a trabalhar às seis horas.

			As donas de casas preparavam o almoço e café às cinco horas. Saiam para o trabalho ainda com o escuro.

			As mulheres iam com saia comprida, chapéu na cabeça, lenço, mangas compridas, enxadas nas costas, ou “bigolo” levando almoço, passavam em frente ao sobrado para que o feitor anotasse a presença de cada um, se faltasse alguém, o feitor iria até a casa do fulano ou fulana, para saber o motivo de sua falta.

			Chegando ao cafezal, começavam a trabalhar. Rubim e picão de mais de metro de altura. Quando se dava uma enxadada na touceira de picão, este era agitado e largava picão no rosto, na roupa, nos cabelos, no lenço.

			Após algumas horas de trabalho, Verônica parava, descansava no cabo da enxada enquanto os mais velhos se distanciavam. Luiz (Gijo) de lá da frente olhava para trás, via que ela estava parada.

			- Vamos ver se você trabalha? - gritava ele.

			E ela recomeçava o seu trabalho.

			A distância entre um pé de café do outro era de vinte palmos.

			Eles ganhavam dezoito mil reis para cada mil pés capinados.

			Quando Verônica chegava nessas areias lavadas pelas chuvas, areias secas evidentemente, ela parava novamente e se punha a desenhar na areia, modelos de vestidos, modelos de paletós, etc.

			Em seguida, continuava o seu trabalho.

			Daí a pouco, ela pegava uma folha de café e começava a fazer modelinhos de vestidos.

			Às oito horas eles paravam para almoçar.

			Sentavam-se sob um dos pés de café.

			Terminado o almoço, recomeçavam o trabalho.

			Capinando aqueles matos espessos, muitas vezes Verônica era surpreendida por insetos peçonhentos tais como: caranguejeiras, escorpiões, etc.

			Tinha caranguejeira do tamanho da mão de um homem.

			Ao puxar a terra com a enxada, às vezes puxava um rolo de dorme-dorme (réptil ofídio da família dos colubrídeos de coloração amarelada) sobre seus pés descalços. A sorte era que essas cobras viviam quase sempre dormindo. Talvez fossem cobras de hábitos noturnos, dormiam de dia e caçavam de noite. 

			Era muito difícil encontrar uma dessas cobras acordadas, podia virá-la, chutá-la estava sempre dormindo. Às vezes encontrava-se uma dessas cobras espichadas, mas ao tocá-las com a enxada, ela se enrolava toda imediatamente, escondia sua cabeça sob seu próprio rolo e continuava a dormir.

			Os mais velhos até contavam uma lenda sobre essas cobras. Eles diziam que elas dormiam tanto, de tão venenosas que eram. Assim como o urutu recebera de Deus a marca de cruz na testa, a cascavel recebera o guizo e essa recebera o castigo de sempre dormir.

			E as taturanas? Lagarta de fogo, com seus casacos de pele, cores bonitas, verde claro, rosa, amarelas, cujas pontinhas dos pelinhos eram vermelhas e queimavam como fogo. 

			Como poderiam aquelas lagartas tão lentas para se locomover estarem aí da noite para o dia?

			Era um mistério.

			Os roceiros não pesquisavam os mistérios. Esses eram coisas de Deus. Não eram para suas pesquisas. O que era de Deus, não se discutia. As taturanas não eram nada mais nada menos que as larvas de mariposas. As mariposas botavam os seus ovos nas folhas, dos ovos nasciam as lagartas ou taturanas, essas se transformavam em crisálidas que por sua vez, geravam as mariposas ou borboletas de hábitos noturnos. 

			Muito embora as taturanas fiquem sob as folhas, portanto muito difícil de serem vistas, os roceiros sabiam onde elas estavam, devido aos seus excrementos no solo. São bolinhas como chumbo de caçar rolinhas. Era só procurar na posição vertical por entre as folhas que lá estava ela.

			E a vespa tapa-goela? Seguidamente um dos trabalhadores era picado por essas vespas. Tinha esse nome em virtude de que, 15 ou 20 minutos após a picada em qualquer parte de corpo, a pessoa ficava sem fala. Ficava afônica. O veneno agia nas cordas vocais do indivíduo. O efeito do veneno durava cerca de duas horas, quando a pessoa voltava ao normal.

			O tamanho dela seria mais ou menos o de um marimbondo caboclo. Seu abdome era de cor amarela zebrada de marrom escuro, ou vice-versa.

			Ao se chegar perto do enxu dessas vespas, elas se faziam notar pelo barulho de suas asas e patas sobre sua superfície.

			O indivíduo quando ouvia esse chiado, corria para longe. O marimbondo caboclo aprendeu a conviver conosco. Ainda hoje os vemos por aí assustando o pessoal de escritório.

			Capinando pés de rubins, pés de galinha, picão, favorita, capim gordura, eis que era visto a uns seis ou sete metros na frente, por entre os matos rasteiros, rente ao chão, um enxu do tamanho de uma bola de futebol n° 3. Cor cinza clara, todo revestido com pontas que pareciam espinhos. Qualquer um já sabia que se tratava de vespa perdiz. O curioso dessas vespas, é que elas não toleravam assobios. Não havia um só roceiro que ao deparar com um enxu dessas vespas, não assobiasse só para vê-las agitadas. Era só assobiar e já se ouvia o chiado das patas e asas sobre a superfície e as vespas todas alvoroçadas, cobriam o enxu.

			A vespa caçununga é semelhante a essas vespas caseiras comuns que habitam as áreas de nossas casas. Essas atacam pelo barulho. Era só o individuo fazer qualquer espécie de barulho próximo ao seu enxu para que elas o atacassem. O seu enxu era espinhoso semelhante ao da perdiz.

			COBRA CANINANA OU CANINANUÇU

			A caninana era menor e mais ágil. A caninanuçu era o contrário, ou seja, maior e mais lenta. 

			Era comum os roceiros toparem com uma dessas cobras. Viviam enroladas nos galhos dos cafeeiros.

			Quando ela notava a presença das pessoas, começava a se deslizar por entre os galhos e passava de um pé a outro por entre os galhos que se cruzavam.

			JARARACUÇU DE PAPO AMARELO

			Bom... Com esse não tinha papo.

			Quando alguém encontrava com um desse no cafezal: imediatamente dava o alarme e todo mundo se unia para eliminá-lo, do contrário, ninguém tinha coragem para continuar trabalhando. Todo mundo com enxada nas mãos, se empenhava para encontrá-lo. O jararacuçu se embrenhava por entre os galhos e desaparecia por alguns minutos. Todo mundo batia com os cabos das enxadas nos galhos a fim de fazê-lo sair ou aparecer. Eis que alguém gritava lá no terceiro pé de café

			- Olha ele aqui!

			Ele passava de um pé de café para outro através dos galhos que se cruzavam, contudo, dificilmente escapava algum com vida porque os roceiros procuravam-no até encontrá-lo para que não fossem pegos de surpresa.

			Entre todos esses répteis, insetos, aracnídeos citados, encontravam-se também animais inofensivos tais como: ratos, coelhos, preás, lebres e congêneres.

			Os roceiros eram também surpreendidos por temporais. Lá pelo lado do pôr do sol, apareciam nuvens escuras. Relâmpagos, trovões longínquos, brisa fresca. Os roceiros mais jovens ficavam contentes, devido ter-se refrescado e pelo prenúncio de chuvas, temporais, chuva de pedras. Na hora da chuva, todos paravam de trabalhar e depois iam para casa porque não se podia trabalhar na lama. Os temporais eram como uma ducha de água fria naquele calorão.

			É claro que tudo o que acabei de descrever, não acontecia num único dia. São lembranças de fatos marcantes. Para acontecer tudo o que expus, seriam necessários uns seis meses de trabalho.

			Para finalizar este capítulo, quero lembrá-lo que o almoço na roça era às oito horas, a janta ao meio-dia quando também se tirava uma sonequinha de uns quinze minutos sob a sombra de uma árvore. Às quinze horas tinha um leve café e à noite, quando chegavam em casa, eles ceavam. Depois da ceia, iam para fora conversar, contar histórias. Ao cair da tarde, eles ouviam o roncar dos bugios nas matas. 

			O bugio era um macaco de cor escura, quase preto, tinha cerca de cinquenta centímetros de altura, barba e cara de gente.

			Ao entardecer, lá no fundo da mata, eles emitiam um som melancólico, inesquecível e impressionante. Eles roncavam todos juntos. Devido à distância, o som chegava de maneira suave aos ouvidos dos moradores da região.

			Os caçadores que eram os próprios roceiros matavam tudo quanto era animal selvagem. Tudo o que se movia na mata, eles passavam fogo.

			Os bugios carregavam os filhotes nos braços como gente, ou agarrados às suas costas.

			Quando um caçador lhes apontava uma arma, eles juntavam as mãos como se pedissem misericórdia. Choravam como gente. Os bugios morriam abraçados aos galhos e aos filhotes. 

			À noite, lá fora, eles contavam muitas histórias ou estórias.

			A mais marcante foi aquela de Cândido Isaias. E eles falavam que tinha acontecido aí mesmo no município de Rocinha. O poço estava lá para quem quisesse ver, e existe até hoje. Quando fomos visitar a minha avó em 1949, mostraram-me o local de passagem. 

			Candido Isaías se propôs a trabalhar numa sexta-feira Santa. Ele iria continuar o trabalho na perfuração de um poço que já tinha alguns metros de profundidade. Ele ia trabalhar na sexta-feira Santa.

			- Não vá trabalhar hoje que é pecado! - rogou sua mãe.

			- Tudo isso é conversa! - respondeu-lhe o filho – que pecado o que! Tudo isso é besteira!

			- Escuta sua mãe, meu filho! Não vá que é pecado. Hoje é sexta-feira Santa!

			- Eu vou mostrar para a senhora que não vai acontecer nada

			- Pelo amor de Deus, meu filho, não vá, escuta a sua mãe, você terá muito tempo na semana que vem

			- Eu vou mostrar que esse negócio de sexta-feira Santa é tudo lorota!

			Depois de muitos conselhos da mãe, ele não os ouviu e foi trabalhar assim mesmo. Desceu pela corda e começou a trabalhar.

			Depois de certo tempo, desbarrancou uma parte da parede do poço e prendeu-o até a cintura. Ele começou a fazer força para sair, mas não conseguia. Amarrou a corda do balde na cintura e pediu para o fulano encarregado de puxar a terra que o puxasse. O fulano começou a puxar, puxar, mas não conseguia. A corda arrebentou-se. 

			Começou a encher de gente. Começaram a ajudar, jogaram mais corda, cabo de aço, tudo arrebentava. Desceu gente para amarrá-lo. A corda arrebentava-se. Cada vez desbarrancava mais. Ele ficava mais soterrado ainda. Ficou soterrado até o pescoço e nada o tirava de lá. Foram chamar a mãe dele, a mãe dele chorava.

			- Eu não falei que você não deveria trabalhar hoje? Hein?

			Houve outro desbarrancamento e soterrou-o de vez. Nem morto conseguiram tirá-lo de lá.

			E todos esses tipos de histórias, contavam deitados sobre as gramas em frente das casas. As meninas pulavam amarelinhas, brincavam de passar anel, ciranda e congêneres.

			Lá, batendo papo tinha: Vitório, Maria Tereza, Zé-Calarga, Joaquim Simão, Luiz, Emília, Antônio Simão, José, Verônica, Arno, Olivo, Angelina Tognetta, Ida, Lúcia, Antônio.

			Vamos transcrever os nomes e as idades: Vitorio, 42; Luiz (Gijo), 47; Maria Tereza, 40; Emília, 18; José, 18; Verônica, 16; Arno, 16; Olivo, 13; Angelina Tognetta, 11; Antônio Simão, 20; Ida, 9; Lúcia, 6 e Antônio, 3.

			Vitório e seus amigos gostavam de caçar, pescar, Maria Tereza gostava de sapear nas vizinhanças. Ela tinha o apelido de “Porco de Santo Antônio”.

			Eu explico.

			Alguém dava um porco que seria leiloado em beneficio às festas de Santo Antônio.

			Esse porco ficava solto e passava a ser responsabilidade de todos. Todo mundo tinha que alimentá-lo para que engordasse, depois de gordo, ele era oferecido à igreja. Esse porco tinha livre trânsito na colônia e como a minha avó gostava de ir para lá e para cá, apelidaram-na de “Porco de Santo Antônio”.

			José (meu pai) gostava de Emília, mas esta já estava comprometida para Antônio Simão. José não gostava de Antônio Simão justamente por isso. Ele ainda alimentava uma esperança de tirar a menina dele.

			CHÁCARA SERAFIM:

			Família Caetano Marques / Rosina Rossetto

			A família lá agora era: Caetano, Rosina, Restilha, Maria, Hermínia, Cecília, Angelina, Tereza, José e Júlia.

			As quatro primeiras eram filhas de Caetano. Angelina e Tereza eram filhas de Rosina. José e Júlia, filhos de ambos. 

			Nessa época, Caetano Marques matou um preto. Ele disse que matou com um cabo de relho. A história é meio confusa, por isso vou resumi-la. Eu tentei escrever com detalhes, mas tinha algo que não se encaixava bem. Eu sei que, segundo Caetano Marques contou e que posteriormente minha mãe contou-me, foi mais ou menos assim: 

			Foi ali por volta de 1910. O Caetano com um relho na mão e sua filha Hermínia, ao passarem por uma estrada, cujos lados eram tomados por intensa mata virgem, encontraram com uma pessoa conhecida. Caetano parou para conversar com essa pessoa, enquanto Hermínia seguiu em frente com sua carrocinha. Distanciando-se uns 100 metros, onde a estrada fazia uma curva, de maneira que não lhe era possível ver o seu pai, eis que surge na sua frente um negro que a vendo sozinha, pulou na frente do animal, segurou a rédea e sei lá o que ele tentou fazer. A Hermínia começou a gritar. O pai escutando os gritos saiu correndo em direção à filha. Chegou ao local e matou o preto.

			Com um simples cabo de relho?

			Com um pedaço de pau que a carrocinha transportava?

			Como que o preto deixou-se pegar?

			Bem. Eu sei que ele matou o preto.

			Caetano chegou em casa, avisou a Rosina e fugiu.

			Rosina fazia de conta que ia lavar roupas e levava comida para Caetano que estava escondido sob uma ponte velha. Logo em seguida ele foi preso. Sua pena foi de dois anos.

			FAZENDA SANTA CANDIDA

			As coisas não estavam bem por lá.

			As famílias estavam se mudando.

			Os jovens que fizeram amizades, não gostaram muito da ideia. Alguns já estavam com namoros engatilhados. Mas mesmo assim, as famílias mudaram-se de Santa Cândida. Adeus, Santa Cândida. Cenário principal de nossa história até aqui, onde as famílias Rosalem e Tognetta se conheceram.

			A família Tognetta mudou-se para a Fazenda Bom Fim / Descampado / Campinas. 

			A família Rosalem mudou-se para Monjolo Velho / Areia Branca / Tunussi / Santa Barbara D’Oeste.

			Apesar de as famílias terem se separado, José (meu pai) visitava constantemente a família Rosalem. Ele queria ver Emília, mas esta estava de namoro com Antônio Simão. 

			- Emília, você quer namorar comigo? Eu viajei toda essa distância só para revê-la!

			- Eu já estou de casamento marcado. O Antônio já me pediu em casamento.

			- Ah, meu Deus do céu! Mas então é verdade? Eu ouvi falar isso, mas não quis acreditar.

			- Pois acredite. Depois do nosso casamento, vamos morar na Fazenda Beira Mar.

			Foi verdade.

			Antônio Simão e Emília casaram-se e foram morar na Fazenda Beira Mar.

			José continuou a visitar a família Rosalem, nessas vezes, para ver Verônica.

			Começaram a namorar. Namoraram cerca de seis meses. Em dezembro de 1915, tiraram os papéis e no dia 18/01/1916 casaram-se. Vestiram-se de noivos no Hotel dos Viajantes - Americana, Av. Dr. Antonio Lobo esquina com Washington Luiz e foram à Campinas de trem onde se casaram na Catedral de Campinas. Aquela que fica no começo da Rua 13 de maio. Saíram da Igreja, tomaram o bonde e foram até o Guanabara onde ficava a estação da Sorocabana. De lá, foram para Descampado / Bonfim onde morava a família Tognetta e onde houve a festa. Ficaram morando lá uns seis ou sete meses. De lá, mudaram-se para o Monjolo Velho / Areia Branca / Tunussi / Santa Barbara D’Oeste. Mudou-se a família toda, inclusive Vitorio, Maria Tereza, Arno, Olivo, Angelina, Ida, Lucia e Tone.

			Todo mundo viajou de trem. A mudança (mobília) também veio de trem até Americana.

			José e Arno vieram de carroça, pelo estradão (atual Via Anhanguera).

			Quando José e Arno estavam em Boa Vista, perto de Campinas, o trem passou e os familiares deram tchau para eles. Acenaram com as mãos.

			- Eu queria estar lá com eles! - gritou Arno quase chorando de raiva - droga de vida. Eu não sei por que aceitei em vir com você! Já pensou quanto temos que caminhar ainda?

			José e Arno saíram do Descampado às cinco horas da manhã. Chegaram ao Paulo Barbosa em Nova Veneza às seis horas da tarde. Deveria ser setembro ou outubro de 1916.

			Ao chegarem ao Paulo Barbosa, José perguntou:

			- Me diga uma coisa. Americana está muito longe?

			- Não. É ali mesmo. É logo após o morro! - respondeu um dos presentes.

			Paulo Barbosa sempre de terno, homem magro, quase sempre jogando baralho. Ele pedia para os fregueses se servirem para que seu jogo não fosse atrapalhado.

			Como já estava escurecendo, José e Arno pediram lugar para pernoitarem.

			- Só tenho para os animais - respondeu Paulo Barbosa - pra vocês não tenho - e jogou uma carta sobre a mesa sem olhar para os dois.

			- Eh, mas “Dio bello” onde vamos passar a noite então? - indagou Arno, aborrecido.

			- Se vocês não fizerem questão, poderão passar a noite na tulha.

			Aceitaram incontinenti.

			-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

			Na manhã seguinte, levantaram-se bem cedo, agradeceram Paulo Barbosa e seguiram viagem. Chegaram em Americana ali pelas dez horas. Foram direto para a estação da estrada de ferro, conforme combinado.

			Na estação, estava a família toda transportando os móveis para um carroção. Puseram algumas miudezas na carrocinha também e foram para Monjolo Velho / Areia Branca / Tunussi / Santa Barbara D’Oeste.

			Lá, Arno ficou conhecendo Ana Tunussi. Namoraram, casaram. Idem Olivo Tognetta e Elvira Recchia.

			-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

			Vitório, Luiz (Gijo), Joanni, José e Ernesto, gostavam de caçar.

			Vou transcrever aqui da mesma maneira que meu pai me contou. Eu estava lá com lápis e papel na mão, ele deitado no chão da sala de costura, com a cabeça encostada à parede, uma perna encavalada na outra e contou:

			“Certa vez, nós fomos caçar: Eu, o Joanni, meu pai, o Gijo e o Ernesto, que era nosso companheiro de caçada, de baralho, de jogo de bocha, de desafio.

			Chegamos lá no local da caça e falamos para o Joanni:

			-Você fica aqui esperando as capivaras que aqui é a passagem delas, e nós vamos lá embaixo para espantá-las. Era noite de lua. Fomos lá embaixo, demos uns tiros para o alto a fim de espantarmos as capivaras, que se espantaram com os tiros, jogaram-se no córrego e começaram a subir em direção ao Tio Joanni e nós ficamos aguardando o tiro dele - e nada de tiro - estranhamos esse silêncio. Ele tinha ficado lá para nos avisar, através de um tiro, a chegada das capivaras, onde elas iam ficar mais ou menos encurraladas, em virtude de que havia ali um barranco enorme provocado pelas erosões das chuvas com o decorrer dos anos. Fomos lá ver o que tinha acontecido. Chegamos lá, tinha luar, estava mais ou menos claro, mas nem tanto devido às sombras das árvores. Clareamos com o nosso lampião. Lampião bom estava lá. Conforme clareamos com o nosso lampião, o que vimos? Joanni estava sentado, dormindo, acima da cabeça dele, uma cobra desse tamanho pendurada no galho de uma árvore e estava deslizando bem devagarzinho e que ia enrolar nele. Não sei se foi meu pai, se foi o Gijo ou se foi o Ernesto, apontou a espingarda para a cobra e “PAM!”. Derrubou a danada que se amontoou perto do Joanni. Com o estrondo do tiro e livre do magnetismo da cobra, Joanni acordou-se e levantou-se todo assustado.

			Certa noite, estávamos também eu e o meu pai caçando capivaras. O cachorro ia à frente. Era noite de luar também. A gente só podia caçar em noite de luar porque senão, não se via nada. Daí a pouco o cachorro parou farejando alguma coisa. Nisso, escutamos o barulho de um corpo que se lançou no córrego, olhamos e vimos que era uma capivara, ela vinha em nossa direção. Quando ela passou em frente ao meu pai, ele puxou o gatilho da espingarda e essa negou fogo.

			Eu só escutei o “tec” da espoleta. Quando ela ia passando por mim, eu ...

			PAM!

			Acertei-a. Pulamos no córrego e tiramos a danada. Quatro arrobas, pesou.

			As capivaras estragavam toda a roça de milho.

			Uma vez, o Antônio Simão, o Bijo e eu, combinamos de fazer uma caçada de capivaras.

			As capivaras, ali pelas onze horas da noite, saem do mato pelo córrego e embrenham-se na roça de milho e fazem um estrago tremendo. Elas ficam destroçando o milharal até às quatro horas da madrugada aproximadamente. Mais ou menos nessa hora, elas voltam em fila para o mato. Voltam assobiando, jogam-se no córrego por onde elas voltam para seu habitat.

			Combinamos de fazer uma caçada e fomos no mato as onze horas da noite.

			Quando clareamos o trecho com o lampião, trecho esse que ligava o córrego à roça de milho. Olhamos no chão, estava assim de rastros. Elas estavam todas na roça.

			- Agora, vamos ficar de tocaia aguardando a volta delas – dissemos.

			Quando chegou por volta das quatro horas da madrugada, escutamos os assobios delas que vinham vindo.

			Quando elas chegaram como daqui ali, nós ...

			PAM!... PAM!... PAM!...

			Ah!... Você só via capivara pular na água que esborrifava na altura desta casa.

			Esperamos amanhecer. Do outro lado do córrego, tinha um capão de tábua com umas trinta capivaras. Ah... nós fomos lá e ...

			PAM!... PAM!... PAM!

			Matamos umas quinze. Comemos uma, demos outras para o patrão, para os vizinhos e o restante deixamos lá para os urubus!”

			-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

			“Certa vez, o Gijo estava caçando paca. Ele matou uma. Não me lembro se foi com tiro, com armadilha ou como foi. Ele espetou a paca num punhal e mergulhava-a num ribeirão para treinar o seu cachorro. Ele queria ensinar o cachorro a pegar paca na água. Ele mergulhava a paca espetada no punhal e o cachorro também mergulhava e prendia a paca com os dentes. Ele fez isso várias vezes a fim de treinar o cachorro. Numa das vezes que ele mergulhou a paca, o cachorro ao invés de morder a paca, mordeu-lhe o braço. Ficou um ferimento feio. Deu uma complicação dos diabos.”

			-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

			“Outra vez, nós estávamos caçando. A mesma turma. Num dado momento, o cachorro do Gijo deparou com um tamanduá-bandeira. Ele investiu contra o tamanduá com ataques rápidos ao mesmo tempo em que pulava para trás para se defender, e late daqui, late dali, investe, se defende, o tamanduá também se defendia dando patadas. De repente, engalfinharam-se. O tamanduá abraçou o cachorro, quando Gijo viu o abraço do tamanduá, já deu caso por perdido. O Gijo investiu contra o tamanduá com o facão, golpeando-o de várias maneiras. Acabou por matar o tamanduá, mas o cachorro também morreu alguns minutos depois.”

			FAZENDA SERAFIM

			Família Caetano Marques / Rosina Rossetto

			Caetano Marques cumpriu a pena de dois anos por ter matado o preto. Fazia quatro anos que tinha saído da cadeia. Chegou também o seu dia.

			MORRE CAETANO MARQUES EM 1916.

			Com sua morte, Rosina mudou-se para a Fazenda Beira Mar junto com Antônio Simão e Emília. Rosina levou consigo seu filho José (não confundir com meu pai) de 9 anos e Júlia de 7 anos.

			AREIA BRANCA / TUNUSSI / MONJOLO VELHO / SANTA BARBARA D’OESTE

			Família Tognetta

			Em 1917 nasceu Maria (minha irmã)

			José (meu pai) vinha assistir aos jogos do Rio Branco F.C. aqui em Americana.

			Minha mãe foi à casa de seu irmão por parte de pai, o Joanni, no sítio Santa Lúcia no município de Americana e ficou alguns dias para desmamar a Maria. Ficaram cerca de três anos no Monjolo Velho.

			Em 1919 eles saem do Monjolo Velho e mudam-se para o Sítio Boa Vista ou Sítio do Moinho no município de Sumaré (naquele tempo, Rebouças).

			Primeiramente foram: José, Verônica e Maria. Passados uns dois anos, mudaram-se os demais membros da família.

			Vitório acabou por comprar aquele sítio. Parece-me que fora financiado pelo governo.

			Em 01/10/1920 nasce a Ana, minha irmã.

			Começo de 1923, José, Verônica, Maria e Ana mudam-se do Sítio do Moinho para Santa Lúcia no município de Americana, vizinho ao Joanni.

			Em Santa Lúcia, no dia 12/03/1923 nasce o Orlando, meu irmão.

			No meio daquele ano, já saíram de lá também. Foram para o Sítio do Florindo Bordim no Cillos.

			Casa muito pobre, pau a pique, coberta com sapé.

			Nas paredes desse casebre havia muitos barbeiros, o transmissor da doença de Chagas. Era conhecido como chupança. Eles não tinham consciência do perigo daquele inseto.

			No guarda-chuva que ficava dependurado na parede, sempre havia quatro ou cinco chupanças (barbeiros).

			Em 1924, voltaram para o Sítio do Moinho ou Boa Vista onde ainda residiam Vitório e Maria Tereza.

			Ali nasceu a Marina, minha irmã, no dia 05/05/26.

			No dia 06/06/26 meu pai tirou carteira de motorista. Ele tinha um Ford bigode.

			-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

			CHÁCARA BEIRA MAR

			Onde moravam: Antônio Simão, Emília, Rosina, José e Júlia.

			Notícia triste vem de lá. Terrivelmente triste.

			MORRE JÚLIA

			Linda moça, com apenas 18 anos, vítima de um acidente ao levantar um jacá cheio com espigas de milho. Foi uma aposta que ela fez. O esforço para levantar o jacá foi tanto, que ela sentiu uma terrível dor no peito. Caiu desfalecida. Morreu em consequência disso.

			O lugar ficou muito triste. Tudo fazia lembrar Júlia. Suas brincadeiras, suas peraltices, Rosina não conseguia mais viver nessa chácara, sem ela. O vazio ficou muito grande.

			Luiz Rosalem (o Gijo), 42 anos, sentiu o drama de sua madrasta, 60 anos, e convidou-a, juntamente com seu filho José, 20 anos, a irem morar com ele na Fazenda de Triste. Tinha esse nome porque fora fundada por pessoas doentes que escolheram o local pelo clima saudável que possuía. Havia muito trabalho, ela iria mudar de ares, amenizaria seu sofrimento. Cultivava-se quase que exclusivamente uvas.
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